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RESUMO 
Esse artigo trata-se do estudo por simulação computacional de situações hipotéticas, fazendo uso dos 

softwares de simulação dinâmica: Daysim e o Troplux; ambos interpretando dados de iluminação natural de 

um arquivo climático real, permitindo assim coletar subsídios comprobatórios sobre a eficiência desses 

softwares no tocante a eficácia de suas interpretações, permitindo, por conseguinte as constatações sobre a 

aplicabilidade dos resultados para um profissional da arquitetura em nível de concepção projetual. 

Trabalhou-se com esses softwares por sua característica de considerar dados do tipo Iluminância natural útil 

(UDI) e Autonomia de luz natural (DA), permitindo análises de desempenho baseadas na iluminância do 

plano de trabalho e no percentual de horas ocupadas ao ano e em um ponto da edificação. Os principais 

resultados foram: para o Troplux, o Percentual Útil de Luz Natural (PULN) e para o Daysim, o método de 

tratamento de dados, como intervalo de UDI e média de iluminância por hora e por sensor. O estudo 

produziu resultados satisfatórios quanto à tabulação e apresentação dos dados de saída gerados pelos dois 

programas, sendo atingido o objetivo do estudo de analisar os relatórios das simulações, com dados 

simplificados e facilmente entendíveis pelos projetistas. 

 
 

Palavras-chave: iluminação natural, simulação computacional, métricas de desempenho para iluminação 

natural. 

 

ABSTRACT 
This paper deals with the study by computer simulation of hypothetical situations, making use of the 

dynamic simulation software: Daysim and Troplux; Both interpreting data of natural lighting of a real 

Climate File, thus allowing collecting corroborating subsidies about the efficiency of these softwares 

concerning the effectiveness of their interpretations, allowing therefore the findings on the applicability of 

the results to an architecture professional in the level of design process. We worked with such software for 

its feature to consider data type Useful Daylight (UDI) and Daylight Autonomy (DA), because their 

performance analysis based on the illuminance of the work plane and the percentage of occupied hours per 

year in a point of building. The main results were: for TropLux, the Percentage of Useful Daylight (PULN) 

and for Daysim, the method of processing data, as interval of UDI and the average of illuminance per hour 

and per sensor. The study produced satisfactory results regarding the tabulation and presentation of output 

data generated by the two programs, being reached the study's purpose to analyze the reports of the 

simulations with simplified data and easily understandable by designers. 

 
 

Keywords: daylight, computer simulation, daylight performance metrics 
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1. INTRODUÇÃO 

A iluminação natural desempenha importante função nas edificações, contribuindo na redução de gastos 

energéticos e impactos ambientais, e promovendo maior conforto, humanização e qualidade ambiental nos 

espaços internos. Para o estudo do comportamento dessa variável e o desenvolvimento de estratégias 

adequadas, existem diversas ferramentas de simulação computacional, dentre elas o Daysim e o Troplux, 

cujos dados de saída são objetos de estudo deste artigo. Suas medidas auxiliam na interpretação do arquivo 

climático real, capaz de descrever a variação temporal e espacial do céu, a ocorrência de insolação direta e os 

níveis horários de iluminação natural absoluta (DIDONÉ E PEREIRA, 2010). 

Existem critérios para avaliação da iluminação natural como: o Iluminância natural útil (UDI) e a 

Autonomia da luz natural (DA), Zona passiva e o Percentual Útil de Iluminação Natural (PULN). O UDI é 

baseado na iluminância do plano de trabalho, determinando quando os níveis de luz natural são adequados 

para os ocupantes. O DA é definido como o percentual de horas ocupadas pela iluminação natural ao ano 

para um ponto da edificação (REINHART, 2010). A Zona passiva refere-se à iluminação e ventilação natural 

na zona perimetral do ambiente. O PULN avalia a frequência de tempo que um determinado ponto apresenta 

iluminação natural suficiente para proporcionar o desenvolvimento de uma atividade durante o ano 

(ARAÚJO, 2012). 

Tais critérios, em geral, são utilizados para testar soluções finais, não havendo integração com o 

processo de concepção projetual. Petersen e Svencesen (PETERSEN E SVENCESEN, 2010) propõem a 

integração das duas variáveis, na qual o detalhamento do projeto deve ser feito se for atingido o desempenho 

desejável, caso contrário deve-se voltar para a etapa anterior e executar as alterações necessárias. 

Outra forma de integração de estratégias adequadas à tomada de decisões nas fases iniciais de 

concepção ocorre por meio do uso de normas e manuais. Contudo essas metodologias simplificadas não 

possuem embasamento científico, fornecendo apenas algumas indicações da relação entre a profundidade 

limite do ambiente e a altura da verga da janela. Segundo Reinhart, Mardaljevic e Rogers (REINHART, 

MARDALJEVIC ET AL., 2006), tais manuais não possuem, necessariamente, o objetivo de promover um bom 

projeto em integração com a iluminação natural, mas conduzem a uma melhor filosofia para projetar. 

Em face da falta de proximidade dos métodos de simulação com a realidade da arquitetura, o presente 

estudo aborda os dados de saída dos programas Daysim e Troplux, e as formas de tabulação e apresentação 

dos dados gerados, promovendo o entendimento e integração deste condicionante na realidade do projetista. 

O Daysim apresenta como dados de saída uma pasta de resultados, em formato ".htm", com 

informações sobre o fator de luz do dia (DF), Autonomia de luz natural (DA), Iluminância natural útil (UDI), 

Autonomia de luz natural contínua (DAcon), Autonomia de luz natural máxima (DAmax), Percentual de 

saturação da autonomia de luz natural (DSP) e Exposição anual da luz (DSP). Há ainda arquivos 

complementares, como: .DA (Autonomia da luz do dia, Autonomia de luz natural contínua, Autonomia de 

luz natural máxima, Percentual de saturação da autonomia de luz natural), arquivo tipo “.DC” (Coeficiente 

de luz natural), arquivo tipo “.dir” (arquivo de ofuscamento), arquivo tipo “.il” (Perfil anual de iluminância) 

e arquivo tipo “.csv” (arquivo de ganhos internos para a simulação térmica).  

O Troplux apresenta como forma de saída de dados diversas opções as quais podem ser divididas em 

dois grupos: onde o primeiro é caracterizado por liberar os dados em valores absolutos de iluminância, 

podendo, nas versões mais recentes, realizar uma análise dos dados através do critério de Iluminância natural 

útil (UDI), com intervalos flexíveis, ou ainda através de curvas isolux, que mostram a distribuição das 

iluminâncias ao longo da profundidade do ambiente. Nesse grupo estão inseridos os tópicos iluminância, 

diagnóstico, diagnóstico comparativo e isocurvas. Os demais tópicos que compõem a etapa de saída de dados 

representam resultados relacionados ao clima luminoso externo e ao modelo, sendo todas as opções 

disponibilizadas em forma de gráficos. Os tópicos que fazem parte deste segundo grupo são os coeficientes 

de luz natural, divisão de céu, propriedade do vidro, iluminação horizontal difusa e iluminância solar. 

A análise do Daysim foi realizada por meio de duas simulações, uma com iluminância de 500 lux, e 

outra com 300 lux, ambos com beiral, bandeira e prateleira de luz. Para estabelecer uma relação entre a 

profundidade do vão iluminado e a altura da verga da janela, foram elaborados gráficos com o auxílio do 

programa Surfer, a partir dos dados de saída de acordo com dois métodos: um proposto por Cintra (CINTRA, 

2011) e outro como subproduto da dissertação de Juliana Carvalho. 

A análise no Troplux foi realizada através de uma amostra da dissertação de Juliana Araújo 

(ARAÚJO, 2012) onde foram simulados três modelos com profundidades de 4,0m; 6,0m e 8,0m (M1, M2 e 

M3) para três opções de aberturas sombreadas (Paft’s de 20%, 40% e 60%), quatro orientações (N, S, L e O), 

duas condições de céu (parcial e claro) e considerando três iluminâncias de projeto de 300 lux, 500 lux e 

1000 lux. Ao fim foram gerados 72 modelos que resultaram em propostas de recomendações projetuais. 
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2. OBJETIVO 

O principal objetivo é analisar o potencial de uso dos relatórios de resultados de simulações computacionais 

realizadas nos programas Daysim e Troplux, demonstrando formas de tabulação, tratamento e apresentação 

dos dados. 

 

3. MÉTODO 

A análise é realizada em três etapas: análise da saída de dados do Troplux, análise da saída de dados do 

Daysim, tabulação dos dados e apresentação dos dados (Figura 1). 
 

Método para o artigo

Análise da saída de dados

Troplux Daysim

Tabulação e 
apresentação 

dos dados

Tabulação e 
apresentação 

dos dados  

Figura 1 – Método utilizado para o artigo. 
 

3.1. Daysim 

O método de tabulação dos dados e resultados foi elaborado para atender aos questionamentos e informações 

necessárias para a efetivação da análise. A análise do Daysim foi dividida em três etapas: 1. análise inicial 

dos dados de saída; 2. seleção e tabulação dos dados; 3. análise, cruzamento dos dados e resultados. 
 

A etapa 1 consistiu na identificação dos dados de saída do programa, em dois grupos: os dados em 

formato ".htm" e os dados nos demais formatos da pasta de resultados. Através de pesquisa bibliográfica no 

manual do programa foi possível identificar cada variável, bem como os intervalos de apresentação dos 

resultados, sua função e suas implicações na análise. Também foi identificada a sequência numérica presente 

nos arquivos de extensão ".il". Em simulações realizadas anteriormente, foi feita a seleção e tabulação dos 

dados tomando-se como base o método descrito na dissertação de Cintra (2011, P.61). É selecionada a 

variável DA para a análise dos dados, com o auxílio do programa Surfer para gerar as curvas das isolux e 

exportá-la para o Autocad, visando a medição da profundidade de vão iluminado, para estabelecer uma 

relação com a altura da verga da janela. Após estas etapas, as imagens das plantas foram tratadas no 

Photoshop para melhorar sua qualidade (Figura 2 e Figura 3). 
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Método

1 - Análise inicial dos dados de saída do Daysim
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Comparação entre DA e UDI
Análise do arquivo de 

extensão .il

Análise das limitações de 
DA e UDI

Valores do UDI para o 
nível de iluminância em 

análise

DA UDI

Surfer Excel

UDI

Excel

2 - Seleção e tabulação dos dados

 

Figura 2 - Análise inicial dos dados do Daysim. Figura 3 - Seleção dos dados. 
 

A etapa 2 consistiu na análise do UDI no intervalo entre 100lux a 2000lux, com a finalidade de fazer o 

cruzamento de dados entre o DA e o UDI. Perceberam-se limitações na parte de saída de dados do 

formato.htm, pois os intervalos do DA são flexíveis variando de acordo com o nível de iluminância analisado 

e os intervalos do UDI são fixos e muito amplos. Foi acrescentada uma sub etapa nesta análise: a inserção da 

avaliação do arquivo de extensão ".il", que fornece os dados de iluminância, sendo possível calcular o UDI 

com os valores fornecidos por hora e por sensor através do programa Excel. Segundo Reinhart, em resposta 

enviada por meio de email, este cálculo simplificado do UDI a partir dos dados de iluminância somente é 

possível com o uso de sombreamento estático, Para sombreamento dinâmico, este cálculo é possível através 

da derivação do UDI a partir dos valores mais altos e mais baixos de DA. 

A etapa 3 trata-se do cruzamento de dados entre UDI, DA e o perfil de iluminância anual. A análise foi 

desenvolvida de duas formas. A primeira ocorre por meio da média do UDI por ponto de sensor, com 

geração das isolinhas por meio do Surfer, e medição da profundidade de vão iluminado por meio do 

Autocad, para determinar a razão entre a profundidade de vão iluminado e a altura da verga de janela. A 

segunda ocorre por meio da média da iluminância horária, a fim de determinar graficamente as zonas de 

iluminação, para estabelecer estratégias de projeto referentes ao posicionamento e quantidade de janelas, uso 

de dispositivos como prateleiras de luz e dutos de luz e integração da iluminação natural com a artificial 

(dimerização). Na segunda análise foi feito o cruzamento de dados com o perfil de iluminância anual, e a 

média das horas por ano, para identificar o decaimento da iluminação durante o dia, sendo possível utilizar a 

dimerização com o objetivo de aumentar a eficiência energética do ambiente. A identificação do período do 

dia em que a iluminância decai é feita no Excel, através do cálculo da média das horas por sensor (Figura 4). 
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3 - Análise, cruzamento dos dados e resultados

DA UDI
Annual light 
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Média do UDI 
para cada ponto 

do sensor

Ver qual é o 
valor do DA 

para um UDI de 
100%

Integração da 
iluminação 

natural com a 
artificial

Gráfico de 
isolinhas no Surfer

Inserção no 
Autocad para 

medir a 
profundidade de 

vão iluminado

Estabelecimento 
da razão entre 

profundidade de 
vão iluminado e 
altura de janela

Dimmerização

Análise dos níveis 
de iluminância por 

hora

Identificação no 
Excel do período 
do dia e do ponto 
do sensor em que 

se inicia o 
decaimento do 

nível de 
iluminância 
requerido

Eficiência 
energética

Identificação das 
Zonas de 

iluminação

Estabelecimento 
de estratégias de 

projeto

Iluminação 
unilateral 

ou 
bilateral

Prateleiras 
de luz

Dutos de 
luz

Integração da 
iluminação 

natural com a 
artificial

 

Figura 4 - Análise, cruzamento dos dados e resultados. 
 

3.2. Troplux versão 3.0 

O método consiste de etapas desde a extração dos resultados de iluminância até a apresentação destes de 

forma aplicável à atividade projetual (ARAÚJO, 2012). 

A análise dos resultados se baseia em valores absolutos de iluminância de acordo com o dia, mês, tipo 

de céu e orientação escolhidos na etapa de processamento dos dados. Nesta etapa são destacadas a extração 

dos dados e ausência do critério de analise Autonomia de luz natural (DA) no programa. 

As etapas denominadas de tabulação e apresentação dos dados são baseadas em ARAÚJO (2012), 

onde demonstra uma leitura prática para o uso adequado da iluminação natural. A tabulação dos dados é feita 

através dos dados pontuais de iluminância gerados após simulação, por tipo de céu e orientação ao longo de 

todo um ano. Os dados são organizados e classificados por funções programadas na planilha eletrônica do 

Excel seguindo o critério do Percentual Útil de Luz Natural (PULN) e da Zona passiva. A apresentação dos 

dados é feita através de representações gráficas para formar recomendações projetuais mais adequadas para 

consulta pelo projetista no momento desde as primeiras etapas dos projetos. As recomendações são 

apresentadas em forma de tabelas autoexplicativas formatadas para ser um instrumento de fácil leitura para 

os profissionais da área.  

 

4. ANÁLISE DE RESULTADOS 

4.1. Limitações do Daysim, seleção, tabulação e apresentação dos dados 

O intervalo fixo do UDI entre 100 lux e 2000 lux limita as possibilidades de análises devido ao intervalo 

fixo. O UDI no intervalo acima de 2000 lux é usado para detectar questões de aquecimento na edificação, 

entretanto esses valores são adequados para países situados no hemisfério Norte, não para a região dos 

trópicos. Valores inferiores a esse também caracterizam aquecimento na edificação para a cidade de Natal. 

Foi observado que a compatibilização de resultados entre esses valores foi dificultada pelo fato do intervalo 

do UDI ter intervalos fixos pelo programa, sendo disponibilizadas informações para três intervalos fixos. 

Para a simulação foi escolhida o critério do UDI no intervalo de 100 lux a 2000 lux. Sua representação 

gráfica no Excel demonstra que, independentemente do nível de iluminância escolhido o intervalo é bastante 

amplo, o que pode produzir um resultado mascarado para iluminâncias acima de 100 lux. 

A análise com este intervalo intermediário de UDI em comparação com o DA apresenta diferenças de 

uma mesma simulação, com um mesmo modelo e as mesmas condições ambientais. Como o DA não tem 

intervalo fixo, o mesmo considera o percentual de horas de iluminação eficiente ao ano de acordo com a 

iluminância especificada para a simulação (Figura 5 e Figura 6). 
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Figura 5 - Gráfico no Autocad de DA, com isolinhas para 

orientação leste, com iluminância de 500lux, com bandeira 

de luz, com beiral de 1,20m e bandeira de luz. 

Figura 6 - Gráfico no Excel 3D de UDI, para orientação leste, com 

iluminância de 500lux, com bandeira de luz, com beiral de 1,20m.  

 

 

O emprego da métrica DA é inadequado para estabelecer uma relação entre profundidade de vão 

iluminado e altura de verga de janela, já que o DA refere-se ao percentual de horas ocupadas apenas pela 

iluminação natural em um período de um ano. Para se relacionar a profundidade de vão iluminado e altura de 

verga de janela é preciso de dados relativos à iluminância ou o percentual de iluminação útil. Através dos 

dados de iluminância podem-se estabelecer zonas de iluminação dentro do ambiente, sendo possível prever a 

necessidade de aberturas bilaterais ou a integração a iluminação natural com a artificial como forma de suprir 

as necessidades de cada usuário para as atividades desenvolvidas em cada ambiente e garantir a 

uniformidade da iluminação. 

O programa Daysim fornece o valor das iluminâncias em um arquivo separado com extensão ".il", 

para cada sensor, 12 valores diferenciados de iluminância para cada hora. Para a coleta dos dados de UDI foi 

elaborada uma função no Excel para encontrar o UDI específico para o nível de iluminância requerido. Dessa 

forma é possível avaliar o Percentual Útil de Iluminação natural (PULN) de acordo com a profundidade do 

ambiente, sendo possível estabelecer zonas de iluminação de acordo com os percentuais de UDI (Tabela 1). 

Além disso, é possível observar questões como o decaimento da luz, em virtude da ausência de prateleiras de 

luz, o aquecimento, em virtude da inserção da bandeira de luz associada a uma ampla abertura. No fragmento 

da planilha da Tabela 1 foi feita uma classificação do UDI em cores de acordo com os intervalos fornecidos 

pelo programa. A cor azul corresponde ao UDI menor que 100lux, cor vermelha para UDI entre 100 lux e 

2000 lux e cor verde para UDI acima de 2000 lux. Pode se observar que, até a profundidade de 2,40m (linha 

laranja), há um aumento da radiação solar nos horários acima das 7 horas, ao mesmo tempo em que há um 

rápido decaimento da luz, devido à ausência da prateleira de luz. Após a profundidade de 2,4 m, os níveis do 

Percentual Útil de Iluminação há um maior decaimento, apresentando índices que chegam a ser menores que 

100 lux, sendo inapropriados para o desenvolvimento de atividades de leitura, cujo nível estabelecido de 

análise foi de 500 lux. 
 

Tabela 1 - Planilha com UDI para ambiente orientação leste, com nível de iluminância de 500lux, com beiral de 1,20m e bandeira de 

luz. 

 
 



 7 

O procedimento de análise mais indicado é o cruzamento entre UDI, DA e dados de iluminância do 

arquivo de extensão ".il", com a finalidade de verificar a quantidade de horas que atingem o percentual de 

iluminância útil. Dessa forma é possível prever um sistema de iluminação natural integrado ao sistema de 

iluminação artificial através da dimerização, fazendo o acionamento da iluminação natural no período em 

que a iluminância não for suficiente para um desempenho visual adequado. O uso do DA permite saber por 

quantas horas o percentual útil de iluminação será suficiente dentro do ambiente, em caso da iluminação 

natural não atender todas as horas do ano, é necessário fazer uso de recursos adicionais, como o acionamento 

automático da iluminação artificial através de dimmers. O arquivo da iluminância permite avaliar o 

decaimento do nível de iluminância durante o intervalo de tempo de um dia, permitindo fazer a programação 

da dimerização. 

O UDI relativo ao sensor pode ser inserido no Surfer e gerar isolinhas que, cujo gráfico ao ser inserido 

no Autocad (Figura 7), apresenta a possibilidade de medição da profundidade de vão iluminado para o nível 

de iluminância analisado. Ao cruzar com os dados de DA é possível avaliar a quantidade de horas do ano o 

percentual de 100% do UDI mantido. Ocorrências de DA inferior a 100% corresponde à ocorrência de 

períodos em que a iluminação natural não supre o nível de iluminância requerido. Os períodos e os 

decaimentos horários são observados no gráfico do Excel (Tabela 2). 
 

 
Figura 7 - Gráfico Surfer UDI correspondente à iluminância de 300lux, orientação Sul sem proteção, com bandeira e prateleira de 

luz. 

 

Tabela 2 - Planilha Excel nível de iluminância para orientação sul, sem proteção com bandeira e prateleira de luz. 
 

 

 
 

 

 

A verificação do decaimento horário da iluminação natural é feita pela média de iluminância horária 

e por sensor. Verifica-se que, a partir da profundidade de 6,60 m, há um decaimento, abaixo do nível de 300 

lux, da iluminação natural no período de 8h às 10h e de 14h às 17h. Portanto é necessário o emprego de 

iluminação artificial integrada à natural para suprir o nível de iluminância de 300 lux (Tabela 3, Figura 8). 
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Tabela 3 - Planilha com a média de iluminâncias por hora ao ano por ponto de sensor. 

 
 

 

 
Figura 8 – Gráfico com o nível de iluminância por hora ao ano por ponto de sensor. 

 

4.2. Operacionalização do Troplux 

Durante a instalação é criada uma pasta Troplux e subpastas denominadas de Input, Output e Pcode no 

diretório Meus Documentos do disco rígido, onde na segunda subpasta (output) são inseridos os dados de 

saída gerados a partir de simulações, tais como iluminâncias e gráficos. Os dados de iluminância gerados 

após simulação podem ser analisados por meio da opção iluminância, diagnóstico, diagnóstico comparativo 

ou pelas isocurvas presentes na saída de dados, onde os valores produzidos podem ser salvos no formato wk1 

possível de ser lido e manipulado em planilha Excel. 

 Na opção iluminância, os valores absolutos de iluminância são liberados separadamente, 

especificando a contribuição referente ao céu, ao Sol e a global, fator este de extrema importância, pois se 

pode verificar, em caso de uso de proteção solar sobre janelas, sua eficiência e caso os valores de 

iluminância provenientes do Sol ser muito elevados constatar um possível superaquecimento do espaço. A 

extração dos dados de iluminância é morosa porque é executada ponto por ponto, para cada orientação, 

horário, tipo de céu, dia e mês especificados no processamento. Ou seja, se o espaço interno simulado for 

proposto uma malha com uma grande quantidade de pontos e para os três tipos de céus principais (claro, 

encoberto e parcialmente encoberto) o procedimento de extração dos dados levará uma grande quantidade de 

tempo. O programa Troplux não trabalha com o critério de DA ou com iluminação artificial. No entanto, o 

programa Daysim possui em seu sistema ambos os critérios de análise UDI e o DA. 

 O programa Troplux vem desenvolvendo novas versões em curtos espaços de tempo entre a versão 

antiga e a mais recente, facilitando na eliminação contínua de limitações que existiam em versões anteriores. 

Por exemplo, nas versões anteriores ao Troplux 5, não havia a opção diagnóstico e diagnóstico comparativo, 

que analisa os dados de iluminância simulados a partir dos critérios de UDI. 

 Uma proposta de tabulação e apresentação dos dados de iluminância dos resultados foi 

desenvolvida por ARAÚJO (2011) que quantifica o Percentual Útil de luz natural (PULN). Ou seja, 

consegue-se determinar o percentual de tempo em que se tem luz natural em um determinado espaço (Tabela 

4). Também se quantificou o critério da Zona passiva para identificar o alcance da luz natural na 

profundidade do ambiente. Através da tabulação é possível uma leitura mais intuitiva do comportamento da 
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luz natural dentro de um determinado ambiente (Tabela 4, e Tabela 5). 

Tabela 4 - Variação do PULN (%) médio anual dos modelos 01, 02 e 03 sobre condições de céu parcialmente encoberto em função 

da orientação, iluminância de projeto e Paf‟s 

 

Tabela 5 - Variação da Zona passiva do modelo 01 em função do PULN (%) anual sem tolerância para céu parcialmente encoberto. 

 

 

 

A apresentação dos dados foi concebida para facilitar a leitura pelo projetista na perspectiva que este 

pudesse traçar estratégias de projeto de maneira prática. Neste contexto, foram propostas representações 

gráficas com o critério do PULN, Zona passiva e o tamanho das aberturas em relação ao código de obras da 

cidade estudada (Tabela 6). A apresentação dos dados propõe uma análise da penetração da iluminação 

natural no ambiente construído. Pode-se verificar que, por exemplo, para um modelo com 4,0m de 

profundidade, 20% de Paft, sob condições de céu parcial e considerando todas as orientações, este modelo 

para as iluminâncias e 300 lux e 500 lux, terá um PULN acima de 80% ao ano, uma Zona passiva que 

alcança toda a profundidade do ambiente, porem não atende a proposta de 1/6 da área do piso para aberturas. 

Ou seja, isto se leva a questionar por onde os códigos de obras são baseados. 
 

Tabela 6 - Recomendações para o modelo 01 sobre condições de céu parcialmente encoberto. 
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5. CONCLUSÕES 

Em relação ao programa Daysim, o emprego do DA para o estabelecimento de uma relação projetual entre 

profundidade de vão iluminado e altura de verga de janela refere-se ao percentual de horas ao ano em que 

existe iluminação natural suficiente para o desempenho da tarefa visual. Para se chegar ao valor da 

profundidade de vão iluminado é preciso utilizar dados referentes à iluminação, como a iluminância ou o 

UDI. 

O UDI fornece condições de delimitação das zonas de iluminação dentro de um ambiente favorecendo 

sua análise e posterior formulação de estratégias para auxiliar o projetista nas fases iniciais do processo 

projetual. O emprego do UDI associado ao DA e aos dados horários de iluminância permitem a elaboração 

de estratégias de integração da iluminação natural com a artificial. 

O Daysim apresenta limitações quanto aos dados de saída para o UDI, os dados fornecidos pelo 

programa vem dispostos em intervalos fixos, não havendo uma medida relativa ao nível de iluminância 

específico em análise. Para as análises foi preciso recorrer aos dados de iluminância e calcular o percentual 

de iluminação útil referente ao nível de iluminância adotado para a análise. O procedimento adotado para 

encontrar o valor do UDI neste artigo somente pode ser empregado para sombreamentos estáticos. 

O procedimento de coleta, tabulação e apresentação dos resultados no programa Daysim auxilia a 

interpretação dos resultados do programa e adaptação às necessidades dos projetistas, fornecendo dados e 

critérios de avaliação cuja apresentação é simplificada e de fácil entendimento pelos profissionais que não 

estão inseridos no universo da pesquisa em iluminação natural. 

O programa Troplux apresenta como vantagem diversas formas de apresentação dos dados, podendo 

ser em gráficos, em valores de iluminância (lux) ou em Daylight Factor DF (%), porém a extração dos dados 

para a etapa de tabulação e apresentação dos dados é lenta se tratando de uma sala modelo simulada para 

varias combinações de tipos de céu, orientações e composta por uma malhar com um grande número de 

pontos de medição.  

O critério do UDI, o qual antes da versão Troplux 5 não existia, facilitou o trabalho de tabulação dos 

dados porque este critério era desenvolvido com a planificação dos dados no Excel e atualmente o próprio 

software libera os valores de iluminância processados de acordo com os intervalos determinados pelo usuário 

do programa. No entanto, o critério de DA não é contemplado no software. 

A forma de tabulação e apresentação dos dados seguiu o principio de ser uma ferramenta prática de 

trabalho para projetistas a fim de vincular a atividade projetual ao estudo do comportamento de luz natural 

no espaço interno sem ser de forma intuitiva. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ARAÚJO, J. D. S. UMA JANELA TROPICAL: Análise do desempenho luminoso de ambientes com aberturas sombreadas 

para o clima de Natal/RN. 2012.  (Mestrado). Programa de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte - UFRN, Natal. 

CINTRA, M. S. Arquitetura e luz natural - A influência da profundidade de ambientes em edificações residenciais. 2011.   

Universidade de Brasília - UNB, Brasília. 

DIDONÉ, E. L.; PEREIRA, F. O. R. Simulação computacional integrada para a consideração da luz natural na avaliação do 

desempenho energético de edificações [Integrated computational simulation for the consideration of daylight in the 

energy performance evaluation of buildings]. Ambiente Construído. Porto Alegre: Associação Nacional de Tecnologia do 

Ambiente Construído. v. 10 2010. 

PETERSEN, S.; SVENCESEN, S. Method and simulation program informed decisions in the earlu stages of building design. Energy 

and buildings, Sciece Direct 

Elsevier,  2010.  Disponível em: < http://ac.els-cdn.com/S0378778810000332/1-s2.0-S0378778810000332-main.pdf?_tid=6b4e203c-

2365-11e2-ae12-00000aab0f02&acdnat=1351693107_bc5b91e572b37cffb86c7d063af57441 >. Acesso em: 31/10/12. 

REINHART, C. F. Tutorial on the Use of Dayism Simulations for Sustainable Design. Cambridge: Harvard University 2010. 

REINHART, C. F.; MARDALJEVIC, J.; ROGERS, Z. Dynamic Daylight Performance Metrics for Sustainable Building Design. 

Leukos. Vol.3 2006. 

 

 

 

http://ac.els-cdn.com/S0378778810000332/1-s2.0-S0378778810000332-main.pdf?_tid=6b4e203c-2365-11e2-ae12-00000aab0f02&acdnat=1351693107_bc5b91e572b37cffb86c7d063af57441
http://ac.els-cdn.com/S0378778810000332/1-s2.0-S0378778810000332-main.pdf?_tid=6b4e203c-2365-11e2-ae12-00000aab0f02&acdnat=1351693107_bc5b91e572b37cffb86c7d063af57441

